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no,ga-se aos Snli'S. assi-

gnnnies a finesa de manda-

rem sntUsfazer as snaN 
,,ignaezras em &Md° do 

prtnne:ro drhuesdre,'ziazd es-
pee3almernte áque'des a qtae2n 
foram enviados os respeecti-

vos r edhos. 

A Admin3strae:io 

Wareelllos, 26 

JANTAR REGENERADOR 

NA ANUA. 

(continuado do numero precodente) 

Snr. . Redactor. 

Apesar de iodos os esforços que 
puz arc'ïo para que a de:4)esa 
com o nosso jantar não excedesse 
a receita calculada, a 1:500 por 
cabeça, não foi possivel circuniscre-
vel-a aos devidos limites, e com hor-
ror vi, sommadas as contas do lo-
dos os credores, que mais 700 e 
tanto,; reis teria. ainda de pagar ca-
da um dos COI1ViV/IS.. 

de SLIOrCS friOS em face (fest.; re-
sultado das porfiadas audições e di-
militiiçi5es O que procedi, não tanto 
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FOLHEM 

'IRA Z-0.;'-ilIONTES 

AnnEnonEs VILLA UAI. 

por haver de saccar ainda da bol-
sa mais os solte tostões, mas por 
considerar nos lamentos com que uns 

nas blasfeini.as com que outros, entre 
muitos dos mesmos convivas, recebe-

não a exigencia de mais eysa quan-
tial... E d'envolta com esta lembrança 
que me salteava o espirito, vinha tom-

bem a não menos e antes mais lar; vel 
das dificuldades em que me veria 

para receber,-se chegasse a recebei-a! 

—a quota supplementar da mão 
d'alguns ( los nossos compaolleirost 

Não ser eu o motor da fea, 

que Os glorias de a in:c'arem a r3-
se:varam para si de todo o prUaci-

pio Gonçalinho, Adelio e o amigo Ma-

noel Antonio, tripep. real e á altu-

ra (1:1 gravidade das cii cunstancias, 

e não obstante haver de correr com 
O mais fastidioso arena, e sobre tudo 

com adiantamento dos ~ quibus, e 
com o risco de ter de por do meu 
bolso algumas linhas, pelas faltas 
dos canzeiros!... Digo-lhe, snr. re-

dactor, que...que cebolorio para o 
caso...E O haver cries, como mui-
to o receio, e 111'0 contarei na C011-
influição (resta veridica narrativa, 
lembra-me que provavelmente os pre-
gartío aquelles que mais foliwain, 

e comeram e beberam á tripa fOr-
ra e rotal.. 

E Virá O recom;lensa que Me 
prOuletterain e que eu lindo desejo, 

de todos os serviços a sacrilicios que 
tenho prestado aos meus correligio-
!talos, e (pie Cm perigo estou de 

É realwide O provincia de Traz-
os-Montes unia das mais importantes, 
e pena é que a agricultura se ache 
Ai 00 pouco desenvolvida, romo, 
é 1)1111 tist ILI i CenfCSS:11-0, sue. 
cede em quasi todas Os províncias de 
Portugal. 

Sendo rauno é 3 indiastria agricola 
uma das fontes d a e inior riqui.'-/.1 do 
quakpi2r pa'iz, e sendo e ri,)sso solo 

ina2nifico para a producío. Portugal 
seria pai/ agrícola por excellenciu. 

lamcidavel porém quo Os nossos go• 
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prestar, á minha custa, ao sen ban-i sorras, tempo das vaccas gordas, e 
dulho?!. Eleger-ine-hão camarista na i todo d'aproveitar, e por certo atraz 

proxima eleição, coma in'o tôo] pio- 1 d'elle virá o das vaccas magras, e 
mettnio por tantas vezes! . Estou 
a vér, e se fico a \*. . navios, ju-
ro pelos meus antepassados, como 
o diria o « Areal*, que faço e farei 
figas eternas aos meus amigos d'ho-
je que para mim serão então, e lao 
caso sobredito, amigos de Peniche. 
Não lallemos por em quanto, até 
Vèl' O (1W!, rt)C110 t (111 O 
dia do desengano. 

Já que toco n'este ponto ( lir-
aqui, sin, redactor, mas 

xinho e só para nós, que estou an-

elos() por vór O COITIO O nosso de-
putado se lia- de, desempenhar dos 

tantos compromissos que tomou an-
tes das eleições para despacho dos 
muitos galopios que o acompanha-
rad) " na lucta. Tem de se võr abar-

bado com tanta gente L perna, que 
não são .elles dos mais sofridos 
c pacientes, e estão todos cheios 
da gana. Eu, por mim, se estivera 

no) caso de S. ex.' antes me que-
reria vi perseguido por tola a ma-

tilha esfomeada do amigo Josó Lor-
pa, do (ine pelos alludidos preten-

dentes. U (pie eu acho, cá Para mim, 

é ( pio o.; despachos., l haver al-
guma tem.o e boa vontade que 

venham O realisar-se, já Si . V-ãO (1C-
morando bastante, com perda da me-

lhor occasião O mais favoravel en-

sejo do se obterem. Vai passando 
a enxurrada- dos Lopos Voz e Ihs-

vemos olhem com tanta indifforença 
para o estado cio que se acha a agri-
cultura do paiz. Se agricultura esti-
\ osso desnvolvida o os nossos cam-
pos fossem arados segundo os pro-
cessos modernos, dar-se-hia tra-
balho a um bom nurr, cro di.; braços Desepriamos excellente itu-
ti assim O enornw eni;gra. nlicação, CM Vez de 50 arrumar para 
(:,to annual. nu cauto _ fosse distribuida gratuitamen-

lionms, mulheres e rreanças to- te pelas ornaras wuniciw3, joutas de 
dos partem para Anwr:ca á prUcura parochia, eseolas etc., tornal-a ennim 
do fortuna, e o resultad,} á serem uns I popular, fazendo assim ercar gosto pe-
escravos n'aquollas paragH“ e morre- 1 los estudos agricolas. 
rem, O maior part, daS VOUS, de lb- N3() é grande a desKm a 
me e miseria. tribuição e publicação gratuita d'aquel-

se algirna coisa \a".,,inos feito e le jornal traria eouHigo 005 govern0s; 
guiri serviço prestado á agricultura do- é eila ;nó nwdioere se oikmlus ás 
vernol-O, ('‘. certo, á iniciativa parti- vaiitageus• que d'isso resultariam. 
cular e ,as sociedades agricolw) que \;oliando ao Mn principal (Peste 
infelizmente tem deixado da progredir artigo do qual nos limos desviando 
e alguma ,, mesmo do existir pela fal-
ta d'auxilio e iKiolencia d'aquelles que 

ar•govaan.ntsritnaromr~a......."..vretrfewr.r.,n-rs•Tie2.....ww,granywr.9134 

quem não for agora servido, ficara. 

a chuchar no dedo. Que pena se 
isto i.icceder!..que pena e que do!.. 

O .Lará que está mesmo talhado 
pelo seu talento, conhecimentos. e 
boa figura para um ministro de fa-

zenda. não alcançará o SCr CSCri‘ão 
sequer da dita.. . 

O mano "(deliu.. .idem. E idem.. 
o mano dos muitos azeites e olivaes, 
e talvez de não menos...vinagres. 

O exsachristão—/agrima tambem 
dia obterá a desejada escrivaninha 
de direito que tanto pretende, e em 
que seria um barra, elle que sabe 
do seu oficio tão bem como os 
lavradores de Marfim e Encoura-
dos das pódas de seus vinhedos. 

E o Bernardo?..Arriscado está a 
nunca passar d'ordinarissimo no offi-
cio, como bem o é no mais. 
O Lume Prompto esse, é pos3i-

vel fine obtenha! a (-Afectividade do 
oficio do que e substituto, se o 
illustre porqueiro, com a proximi-
dade da grznide lida e trafego com 
Os suinos, e procura d'estes, ' não 
pôder dar vasão aos deveres do 

cargo e passar. 

O illustrado vnqueiro conta ser 
na primeira proposeia restituido 
ao antigo cargo que com tamanha 

diquid.uh; o proficieneia wrceu, 

pl;derá então tornar a cantar. comi 
o antigo juiz eleito da cou-wdia: 

deveriam n Os primeiros a prestar-111es 
a sua coadjuvao. 

Temos uma publicaçrio « () Jornal 
oliiciat d'agricultura», qu;.,, quasi des-
conhecido pelos ar riu tuIe do paiz, 
principalinente pelo pequeno laviad o. 

va,..e.nxrva«e:Tr•..«ew•rxmrM.ík'w=..~e-,!w»a!«.e.nl.rrn ".""..at 

collocado em tão importante assump• 
to á sua altura, diremos: 
É na bella provincia de Traz-os-

Montes que se encontra a lind;ssima 
sem do Marão. É uo inverno quan-
do coberta de neve, qu, a serra pro-
duz um effeito al:3slinnbrante, uml ver-
dadeira maravilha. Tivemos occasião do 
passar por lá no mez de janeiro de 
1877 ein digressb a Villa 11eal, VI-
digo. Chaves etc., e coro quanto a 
temperatura fosse frigidissima, não po-
donas resistir ao de,sejo de, saltar fóra 
da mala-posta qtr3 nos conduzia para 
tomarmos togar In imporia!, podendo 
assim desfrutar ur:lbor tão eNplendi-
do panorama. 
A viagem desde Amaranto ao alto 

da sem é imcommoda e aborrecida, 
quando folia em p1eno inverno e sem 

grande1)01 liiti 
c ll)tru' ‘. (1ami . e (de vr Portugal e toniosde'turg1a; 9 1-1 ca°all;e eve es 1a lii da g  
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r Esta vara de justiça 
Sempre é bom tel-a agarrada 

Dá ao menos pr'a pescada. 

Tenho de pôr por hoje, ponto 
aqui, snia redactor, que sou cha-
mado a capitulo sobre uma com-
plicada historia de um conto de réis 
do meu bom amigo Lord Mé dos 
Trapos, e vou a toda a pressa le-
var-lhe meu auctorisado conselho. 

os- (Cuntinúa) 

13. das Cautellas. 

A DESAB411 
Houve chimfrim em conselho 
Bulharam quatro ministros, 
Por terem planos sinistros 
Contra o collega judeu: 
Queriam pól-o na rua, 
Como quem põe o galego, 
Ou peior, pois com emprego, 
O Basorra pôz o seu. 

Mas o chefe dos Sá-Borras, 
Dando a tempo na marosca, 
O rabo ás pernas enrosca 
Do Sampaio barrigudo 
brada:—« Estão enganados 

«Que de mim não se descartam; 
«Ou dez mil raios me partam 
«Ou se eu caio, levo tudo». 

O Sampaio, atrapalhado, 
Ao Rasura preso ás pernas 
Pedia com phrases ternas 
-Que o não deitasse no chão; 
Mar o Basorra bramia, 
Enroscando mais o rabo: 
«Ou vão todos p'ra o diabo 
«Ou não largo a reinação.» 

Vendo o Sanches que o Sampaio 
'Stava a ponto de ir a terra 
Quiz mostrar-se homem de guerra 
E pertendeu libertal-o; 
Rompendo contra o Bastiria], 
Qual contra Vulcano, Marte, 
Deu-lhe um pontapé na parte 
Em que os macacos tem callo. 

nem os leitores que para ir do Porto 
a Villa Real se gastavam em mala-
posta ou diligencia 16 a 18 horas, 
das quacs durante seis são os carros 
pucbados até ao alto da serra, por 
duas jutas de bois. 

Tudo isto porém passa desaper-
cebido quando no alto da serra, on-
de se descança um pouco, se desco-
bre diante de nós um panorama lin-
dissimo, uma paisagem fantastica. A. 
estrada que se acaba de percorrer e 
que pela inclnação do leito é feita em 
espiral produz quando se chega ao al-
to e olhamos em redor, um effeito 
suprehendente, figurando-se-nos vem' ou-
tras estradas que' não aquella que já 
passamos. 

Seguindo a estrada, e desejosos 
já de chegar a Villa Real para dos-
cançar e obter algum lenitivo para 
o corpo regelado do frio, depara-se 

O Basorra deu tres pinchos 
E soltou forte grunhido, 
Mostrando o sitio dorido, 
E a cauda toda pisada; 
O Sampaio libertou-se, 
Mas com tantas avarias 
Que até o fim de seus dias 
Não pode mais dar passada. 

(Do Pimpão) 
Buy Barbo. 

.91.• 

Erntim comprebendeu a Revolu-
ção que a DroorteUr, aoaraeoaual 
de Caceres devia negar alguma coi-
sa. Appareceram as noticias nos jor-
naes francezes e hespanhões, foram 
commentadas pela imprensa. indepen-
dente portugueza, sem que os perlo-
dicos ministeriaes fizessem mais que 
transcrever as noticias sem com-
rnentsrios, ou escrever injurias con-
tra os jornaes da opposkão. Nem 
admira que recorram á injuria to-
dos os dias; é • o ultimo recurso de 
quem" não tem rasão. 

As noticias, porém, de mi rua al-
França pcli:ica de Portugal com a 
Ilespanha, acompanhada por liga v'"? Diz a 1:(-w°/(1Ç(70 que  por-
aduaneira e enlace matrimonial cari- • que a ennt."'"'":'•:i" entre,st' D. 
saram tão d'eploravel impressão no, Luiz e Sagasta foi par ti cular e 
espirito publico; palm:ras 
das por el-rei Portugal ao erre Adniittattias por tui mm oen-
Sagasta em Co cores, pareceram a to a • coarctada. Então o rei no Por-
lodos tão imprudentes e tão oppos- tupi. toi a Caceres ter conferen-
tas aos interesses nacionaes, que o 
presidente do conce lho julgou indis-
pensavel acudir na Revolução de 
Setembro com algumas tentatives de 
desmentido. E', porém, tão grande 
a força da verdade, que o desmen-
tido a si proprio se desmente e au-
gmenta as apprelierições em todos 
os anhos sinceramente pairioticos. 

Não façamos o mm miro caso das 
injurias e vamos ao assumplo. 

Dirigiu ou não (frigiu el-rei de 
Portugal ao snr. Sagasta aquellas 
memoraveis palavras, em que se de-
clarava admirador da sua politica, 
cru que exaltava a utilidade de urna 
federação dos dois governos, em que, 
«abandonando a custo esta ida. oca-

aos - nossos olhos uma verdadeira pre-
ciosidade, De cada lado da estrada le-
vantam-se enormes rochedos forni:in-
do uma especie. CIO portas, que se 
denominam « As portas do Inferno». 

Sup'rehendeu-nos o titulo, mas é 
realmente bem cabido se attend'ermos 
ue q ao chegar áquelle lugar é tal o 

vento que se sente que precisam os se-
gurarmo-nos bem para não corrermos 
o risco de sermos arrastado pela sua 
impetuosidade. Algumas vezes ha, se-
gundo nos disseram, que os cavall os 
estacam repentinamente com a violou. 
eia do vento. 
A estrada T1() inverno acha-se 'cober-

ta de neve formando algumas vezes 
uma camada de 0,50 centimetros d'al-
tura, e n'estas occasiõesapparecem por 
alli matilhas de, lobos que acossados 
pelo inverno e pela fome assaltam Os 
viajantes. 

bava por annunciar urna alliança 
tão intima dos dois paizes, que ern 
todos as questões internacionaes hão 
de fazer identica politica.? 

Eis o primeiro ponto. 
Está ou não tratado o casamen-

to do principo real de Portugal 
com a infante hespanhola D. Maria 
de Ia Paz; trata-se ou não de lie- paro que são falsas as palvras atra-
eociar a alliança politica e a bua buidas ao snr. 1). Luiz por toda 
aduaneira entre os dois reinos'? a imprensa. bespanbola, porque, ten-

Taes são os outros pontos. • do a conferencia sido secreta, Irão 
Em quanto ás palavras do snr. diria o sai> 1). Luiz 1 o que pas-

Sagnda, rnniPea n sou dona Li_or ser contra os seus 
sin.. Sampaio por injuriar-nos, alie- interesses, riem O sor. Sagasta por 
pildo que fomos esp reitar as pala- ser cavalheiro. 
vras trocadas n'unia conferencia par- Porém, se o sara D. Luiz girar-
'x lu!ar- Ora as palavras de el-rei dou segredo, se o SM'. Sagusta o 
foram publicadas em todos os jor- guardou tombem, se O conferencia 
nacs hespanhoes, forem transcriPtas foi só entre os dois' corno sabe o snr. 
sem observação nem desmen tido pe- Sampaio o que lá se passou e pó-
los periodieoa regeneradores porto- de dar desmeulidos2 Foi o sue, 
guezes. E' a esses bolos que o sina Luiz que 111'0 disse? Mas do sor. 
Sampaio injuria furioso porque se D. Luiz, diz o slli'• SamPaio, que 
descobriu m te? a verdade e urra verdade não diria o q se passou na con-
damnosa para Portugal. ferencia par ser contra os seus in-

Mas pronentiou não promm- lercs.ses. Então o sor. Sampaio fez-
Ci0i1 alud as pala - W Se br:0 para desmentir  m o tasteu-

nim unanime da imprensa hesitou!' 

Notemos agora de passagem duas 
coisas. 

C reforme o sai. Sampaio, não 
diria o snr. D. Lniz 1 pala do 
tire; se possuo na conferencia com 

cias particulares e secretas cem o Sagasia, porque seria contra seus - 
presidente dl) conselho do min i is- nteresses. Logo, segundo a auctor,-
tros de líespatilial Para ,pie? Cam sada opinião do sue Sampaio, o 
guie direito? sor. D. Luiz é capaz de tratar em 

Para (p.K.; pretee;a o rei de por_ conferencia secreta cora um minis-
trigal de canferencias secretas' com, 1.1') beVailhol coisas tão Palco 

m'üstro Q(1,:,, Coisa: citas, que deseja escondei-as ira.-

carece sua magas' tale de escondei] P"ri"g"ez"1 E o sul.. 
pan naressieu, co:Ikencias s'e_ deu a grau cruz da Tome 1.i.:paLla 
ereeas com o inas ardente' iotran _i a qn,en faz lb lisongeiro juizo do 
sigeute seatario des planos iherieos?ii seu "'actor! 

Com que diraito pule uai rei t O snte Sagasta Irã! (Fria naja 
constituciomil cente.eaciar em se- He que tratasse em segJedo com 
gredo com ma ministro estrangeiroto sitie O, 1.41IIK Lp!)11n1-3 é mui-
sem que esteja, presente o minisiro to cavalheiro. Não duvidainas do ca-
dos negocios estrangeiros de polui valheirismo do snr. Sagasta, mas 
taigal? O sor. D. leliz irão pode lambem O snr. Sampaio não pode 
receber iitiabiner represenoofw de duvidar do cavalheirismo de iiismurio 

tio ministro cru seu Jogar. Como pá-
de elle união ter conferencias secre-
tas com um ministro bespanhol som 
estar presente algum ministro por-
tug,uez? A defesa do sue. Sampaio 
é desgraçada e mais compremette' el-
rei. 

Accrescenta. porém, o snr. Sara-

Para se fizer nqualla digresí:lo é pre-
ciso / pie o viajante se previna: que 
na estrada pouco on ,piasl nada se en-
contra de cio/foi-lavei para ajudar a stip-
portar a temperatura l'rigidissima com 
que, se tem hiaiar. 

ulegarnos coibiu a Villa Real en-
comeainos então alli lude aquillo de que 
se carece. Ileteis muito regulares, ma-
gnifico serviço ele. etc. 

Santo Antonio do Villa Real, que as-
sim denomina a cabeça do districto 
da provinci do Traz•os-Montes, é uma 
terra de província omito cornmereial, de 
grande movimento o riqueza 'Fera ma-
gníficos estabelecimentos cominereews e 
iedustrioes, Jvcte collegios particulares, 
edificios antiquissinoe; e de muito me-
reelOU311[0 r,rdwologico, bwnitos largos 
e ruas. l'OSSUe taMbeill além de rrimi-
las bafleariaS, uni ill1pOrtallte 

COrninererdi 

e Agricola de Villa Reale—um dos me-
lhores Bancos, com séde ira pia/Mocho 
de\ ido isso ao zelo ineansavel das suas 
ger, nelas e direcção. Existem rui tam-
b/ím boas livrarias paroeulares, e é uma 
das terras d provim:ia orol.3 talS 

qrie se enti'eAllem ri 1t irra. 
Itealisa-se 0111 annualmento e no mez 

de junho Uirlj grande rtiira quo dura 
quinze dias e na qual se eizem impor. 
tantissimas tratiSa;:(:ÕeS commerciaes cmii 
gados, subia ele. etc, que faz com que 
ainda hoje seja tida com,) uni das me-
lhores marcados annuaes do paíz. 

P. 8. 
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porta coiezes sobre o negocio menos; el-rei te/egrapitára ao snr. Corvo pe- lhe convier, provocar_ causas que 
importante, sem que esteja presen- dindo-lhe para acceitar. justifiquem ou desculpem a interven-

te o presidente do conselho ou ou- Mais ainda. Censurando nós es- ção. E quando a Hespanba  Ora Bismark tinha conferenaias se- se acto de sua magestade, os jor- da na [11-ais completa , boa fé e coo- 

eretas com o embaixador fraricez Be- naes regeneradores accudiram a de_ Ira o ' seu interesse, quando inter-
neditti, as gimes só poderiam dar acto infandel-o. Mais ainda sendo esse vindó mantenha O SI1T. D. Luiz I 
resultado favoravel á França, se o const:tucional, o siçr. Sampaio no throno, nem por isso deixará 

i. 
segredo fosse guardado. Pois não não aceudiu a desrnentil-o logo. Ago- o soberano portuguez .,'• de ficar seu-
decorriam muitos dias sem que ai- ra, passado um mez, é que trata do o vassallo coroado da Ilespanha. 
gum deputado prussiano, ou algum de o desmentir por amar da causa D, Alfonso XII será o soberano feu-
jornal fallasse do assumpto d'essas da allianqa bespanhola. Querem me- dal da nação portugucza, D. Luiz 
couferencias e assim ficasse tudo 'horas provas da triste situação do I será o principe seu feudatario go-
I 
transtornado para a França e favo- snr. Sampaio em face da verdade, vernando sob a sua protecção em 
ravel para a Prussia. Não -diria na- que o esmaga?! Lisboa. 
da Benedetti por $ cr contra cs seus Deixamos para outro Ioga r umas Mais ama. Se os soberanos da 
interesses; não diria nada Bismark di vagações 't.cerca do snr. Corvo. E' peniusuia se ligarem para camba-
por ser contra Os seus interesses, mister não confundir os assumptos. ter.'.:Ps republicanos Porluguezos, ; 
Mas sabia-se tudo, quando á Prus- Vamos ao importantissimo. Diz quem poderá, estranhar - que estes 
sia convinha saber-se. E athnittido o snr. Sampaio: procurem o auxilio d'alguma potan-
o cavalheirismo de Sagasta, se a no- .. « Não drsconliecomos que a eu- 'cia republicana e o dos republica-
teia fosse falsa, eou.10 se explica- ' revista dos do:s reis é acontecimen- nos licspanhoes? E nesse caso quem 
ria que a deixasse dar sem corre- 1.0 nOta vb1,.. Não desconhecemos ( Pie pode prêver o resultado da luta. 
ctiva pela imprensa liespanliola? Isto deve dar togar a diversas conjeciu- Aqui estão os tristes resultados 
tudo admiltindo, que a cooferencia ras. Nuo desconhecemos as vonta- do governo pessoal, dos seus erros 
fosse . secreta, o que colloearia el-rei gens que d'eua podem re3idiar. Nias e das seus escandalos. Podia o sr. 
D. Luiz na mais dasietavel situação. saoemos tombem gila essa alliaop Luiz 1, reinar com o affecto'do to-1 

Mas não foi tal, li.' o snr. Saio- prejudica os ambições de alguns des.- dos os portuguezas, como reina o 
paio que falta á vaidade conheci- ,,;onicides dos dois imiz,. es, e ,:ple 0.,;.. rei dos belgas. EÁ, vxi, (pi3 O vê-se 

da. El-rei 9. Luiz Prderiu ailnel- ses farão dirigir os seus trabalhos °litigado a curvar-se paranie, 0, ad-
ias palavra-:. quando entregou a Sa- pra alimentar as .destuudianças e versario secular do sea paiz, sob-
gasta a gian-cruz da Ton.° e Estua- 01)1)()- se á reolisoui7o do rifle fuço cita:ido-lhe a esmola de o inalou no 
d a Essa etu,raga riãu foi feita em se- v fooduro dos; (7,01";: par,,a.; sal) o re- limam. Revela a sua fraqueza, con-
grado foi t nalpultlico diante de muitas (limei?, constitucional,» f(!ssa os seus erros, e arrisca-se a 
pessoz.s. Não lia duvida e este respeito, Não pó.tle haver canfissão inais sacrificar a sua, terra aos interes-
e d'zild" vein ( pie 0.3 diVerSOS joi•- expliciLl. la w,) da existe ncia d ;It- ses do seu throua! Trista, ftiSlissi-
nues h(.!spaidickS tiveram L,ORA peque- li ao , thispanhota, como dos fins a ma situação, que tão facil fóra evi-
nar variantes noticia do facto e da que cila visa. « Sabainos tarnbarn que [ar! 

ty4loani:ã.o d'al-rei • ;.). Lniz I. essa allianea prejudica as abiçmões E haevrá tambem liga aduanai-
Mas até este ponto o sor. Saiu- de alguas descontentes ,,, os gulas ra, Zollwrine ibel'ico que dó o gol-

paio deu-se ares de desmentir com deseiarm a oppêlase ao que faça a pe derradairo na industria poriu - 
pleno conhecimento de causa. Que- ventura das dois povos sob o regi_ g n sza? 11 a,. é o ser. snmp .,,,i0 quem 

rem ver o resto?' [nen constitucional. , . o coofessa. Escrevo ella na Pomo-
Escreve clic: , E' clar'ssime, nias n'io era pie- iiiçõo. 
,t Mas a calumula patenteou se cisa. Desda que se affirma a exs ',Assusta-se algum Co)) a liga 

na sua [ induz. tendia da alliança e o presidente do sias alfamhugas? Et coulleeem"' quem 
a pava se , bar ares de subeda- conce lho de minislros não a ales_ se assustava com a construção das 

ra descobriu que o sin.. D. Luiz mente é claro que existe; desde estradas par °ale no:; podiam in-
tinha escripto ao sor. Corvo a pe- que., contra todas as tra d¡ erõl,s e vawr w b,,spaoboos. ,t,, jolen(kri._ 
dirdhe que aceitasse a legação de coovemeneas oncionaes s, vae pre_ cia Iam haja .. z&rantins mais seguras. ,• 

Ilespanha. Isto era fingir qu',‘, sabia, eipitadtunenic c:I.sar o principe roa! Tatribew é claro. Vamos ter u-
mas mas provou sómenie que igno- gila não canta mais de 18 nonos, 
•rma. cor:) uma infanta baspanhola, nnn-

« El-rei nunca escreveu ao sin.. guem de bom senso pula dt.lVidar 
Corvo. E essa asserção dcalaramol-a th alliança poulica. 
nós inteirameate calinualosa. Mas o riir. E'sainpaio é pro-
« E mona/aflauta assim deve de fim 1 ¡ulule:lie inhabil revelando a can-

sar o outra.» sa da alliança. Tratar- se- há por 
1 c lhanos esta meada. venima do engrandecer Portugal no 
O sai. SaMpai0 começa por opa- conce rto core,pen e ,10 robustecer 

isentar certeza, de que O s''''. D. Luiz nossa imporiancia internacional'? Na-
1 nïto disse o (lue foi "'Tad° [me- da isso. Portugal fica condanmado 
la imprensa. liespanhola. Acaba par a ir a reboque da llespanha sem 
lhe parecer 2norah?'!ent13 (1110 niTto iniciativa propria, nein esponianei-
deue de ser exacto! O' poder da dada, o a seguil-a em todas as fm-
\Trilada, a quando obrigas! [areias da sua politica, com a con-

Mas o sul.. `,-.3ampaio mostra-se, dição da Ilespanha intervir em Por-
muito illdblad° con tra os calumllia- iugal na hypothese dum movimen-
dores, que affirmaram ter el-rei es- to republicano. E' isto e nada. mais. 
cripto ao snr. Corvo a patlir que Unicamente el-rei e o snr. Sam-
:acceitasse a legação de .ffitirid.ln- paio não pensam, que uma inter--
digna-se ein N.ão. Niiiiguem disso volição hespanhola seria a perda im-
que el-rei csoan3ra carta ou officio mediata da nossa independeKia e 
ao snr. Corvo, disseram, porém, to-, que a Ilespanba, investida no direi-
dos os fornaes ') .,.veneradore, que , to de iritervir, ha . da, se (1 quando 

no pessoal de Napoleão III levaram 
a França até os desastres de Se-
dan; os erros do governo pessoal 
portuguez levam esta nação a tor-
narse vassala e dependente da fies-
pai-ilha. As mesmas causas, semelhan-
tes efleitos. ( Do D. Popular.) 

ONME 
O chefe da estação do caminho de 

ferro (Vasta villa convida os seus 
amigos para assistirem no dia 3 
do mez proximo a uma missa re-
sada na fgraja dos Terceiros ás 8 
horas da Manhã por atina de sua 
extremosa mae D. Fernanda Gua-
salas d'Azuaga fallecida hontem effl 
Villa Nova de Gaia. 

llarcellos 27 de outubro de 1. 
Joaquim C. C. d:ilauágl. 
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AGRADECIMEETO 

O abaixo assignado voem por 
esta meio agradecer a todos os 
Id.' e U.x."'" snrs. que "o com-
primeatarain por occzt aão do tal - 
ec:1 incuto de sua chorada mãe, e 
esposa, oa testemunhos que assim 
lhe deram de consideração e esti-
Ma, O a iOdOS pOr tal motivo in'Ll-

ga das alfandegas. testam Sua intlalevel gratidão. 
Ah! mas a indepentlencia nacio- Baia:dos 1G da outubro da 

nal Iam boje garantias mais sagn- :IS:.:;!. 
raS. 

tUdaes garantias'? Não são as nos- f Anna Joaquina da Silva. 
S.as praprias forças; que não che- 1 José Pires Laraajeira. 
gam. A propria força . ioaral perde-
!floS ítidO niondigar a protecçã o da l 
líespanha. Não podem ser alliançasl   
COM outras potencias, porque, des- 't 
de que seguimos a mesma politica ki L i 4 i • L J " 1:1S 't.   
que a lbspanlia e teremos as ines- DA. 
Inas pautas. que cila, qual nação Companhia linião Popular 
terá interesse em auxiliar-nos na do-
feza da independencia nacional? 

Assim ficamos com a segura  i in-
LEILÃO DE PENIEORE$ deperidencía de vassalas submssos 

da lit.,spanlia, em quanto a da. não' 
' 0 lhe approuver extinguir as derraciea-

ras apparencias da gloriosa iniciou:1-
lidade portgueza. .. 

Esta é a politica que o melo 
dos republicanos inipoz ao rei e aos 
seus ininitros. Os errO:3 do gover-

Penhorista 

No dia 30 do corrente pelas 
horas da manhã, na rua de Bai-

xo em Barcellinhos, serão vendidos 
todos os penhores que, por falta 
de pagameinto de juro foram jul-
gados abandonados.' 

Aviso aso sins . mutuaios a vir 



O BAKELLENSE 
ZMa= tfa~3~=ra=135, t==lidr====32,4"4~M~ZW2.~ ,9v isTZtr7,4 

até o dia 28 do corrente, rafor-
mar ou resgatar seus penhores. que-
rendo. (19) 

ALUGA-SE 

JOZE Gomes Agra da fie-

guezia d'Alvellos tem um carro de 

quatro rodas tirado por um cavai-

lo o qual freta para toda a par-

te. 

TEME« 
Manoel José Ferreira Barnos, tem 

para vender urna grande lagareta que 

muito bem supre um lagar, que tem 

na sua quinta de Arcuzello. 

(6) 

&wgek 
Manoel Rodrigues, da freguezia 

d'Oliveira, deste concelho, tem um 

carro de quatro rodas, puchado por 
um cavallo, que aluga por preço com-
modo; as pessoas da sua freguezia 
ou de outra qualquer, podem vir 

n'elle, todas as quintas-feiras, para 

Barcellos;=tambem o aluga para 

qualquer pai:te. 
(5) 

O VIGOR DO CABELLO 

iriPo dr. Rubber é o melhor pro-

dueto inglez conhecido e recomenda, 
do em Iglaterra para os seguintes fins. 

1.° Completa renovação do cabel-
lo branco á sua primitiva eôr, preto, 
castanho, ou louro. 

2.° Provocar a nascença e crescimen-

to do cabello fraco,e de outro que 

tem caldo por doença. 

3.° Conservar o casco livre de 

doenças, e faser dissipar a caspa 

infallireimente ao cabo de dois dias. 

4.° Fortalecer o cabello dando-

lhe um brilho muito agradarei, tor-
nando-o muito. seddso e macio, ten-

do a vantagem de não manchar o cas. 

Co da cabeça ou a roupa branca, não 
alterando o seu effeito á acção do 
sol ou do suor. 

I Einfirn o « vigor» do dr. Rubber 

(visto o cabelo branco ser uma do-

ença : fomo outra qualquer) é o re-
medio infaPir.el que deve ser usado 
por tAdas as pesso:,s que se de-
vem curar de urna molestia que ri,» 
respeita muitas reses nem as pessoas 

novas. 
O « vigor» do dr. Rubber, é ho-

je o melhor preparado para conservar 
o cabello, dando-lhe o brilho da ju-
ventude, assim como lambem é o pre-
parado mais economico, porque os 
frascos são muitissimo grandes. 

O restaurante do dr. 
applicacão do iT,stau-

rador da belleza, torna a cutis ma-
cia e alva, dando-lhe a formosura 

mocidade, tira as sardas, panno 
da cara e o tostado do sol. 

O Restaurador da bellesa deve 
ser usado por todas as senhoras e-
legantes • em lugar de pó de arroz, 
porque torna a cutis muitissimo cla-

ra e não se pode conhecei' a sua ap-
plicação, o que não acontece com o 
pó de arroz, . que muitas vezes faz 
effe,ito contrario ao desejo. 

As plantas mais hygienicas en-
tram na sua fabricaão, o que faz 
com que tenha um cheiro muitissimn 
agradarei e penetrante. O restaurante do 
dr. Rubber Lambem é muitissimo re-
commendavel para banho, no qual 
uma quarta parte do contendo de ca-
da fraco dá um belo aroma e ter-
na o corpo aveludado. 

Lt'ça LtIntura do dr. P. 
hei'. —'forca rapidamente O cabello 
sua primitiva côr, preto, castanho ou 
louro. 

A prova que esta tintura ri:io tem 
ingredientes que a tornem . nociva, é 
que pôde ser usada no cabello, bi-
gode e barba, sem deixar mancha 
alguma tanto na cutis como nos co-
larinhos. 

011eo do dr. nuabber.--
Todas as pessoas devem ter presum-
pção na formosura do cabello; o dr. 
Rubber inventou um preparado a que 
lloz o nome de 01,E0 (mas que tal 
não é), cuja applicação na cabeça pe-
netra nas "inibas capilares, fasendo 
nascer e crescer o cabello debil, en-
fesado e outro que tem cabido por 
doença, dando-lhe força e brilho. 

Este prepaiado é o unico no 
seu genero que dá lustro ao cabello 
tornando-o flexivel e sedoso; sem dei-
xar NODOA alguma, o que não coa-
tece com oleos e pomadas, que 
suam o casco da cabeça, coadjuvando 
a formação da caspa. 

A' venda no Porto, dregn:-.1a 
medicinai do .forer,a, rua de 
Belmonte n.° 8 e 10. 

Deposito e agencia geral em Por-
tugal para onde devem ser dei'igidos 
todos os pedidos e esclarecimentos: 
Antonio Dias rua do Arco do Mar_ 

quez d'Alegrete, 65, Lisboa, droga-
ria Lusitana. 

(10) 
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SEGURO DE VIDAS DE ANINIAES SOCIEDADE ANONYNIA 

RESPONSABILIDADE LIMITADA 

CAPITAL 500:000,$000 reis 

Esta companhia toma seguros contra o ' risco de morte nos 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. 

São por este meio convidados todos Os proprietarios lavradores 
e creadores a comparecerem n'esta agencia aonde se prestam todos 
os esciarecimenios precisos para se ellectuar este importante e van-
tajoso ramo de seguroS. 

1P-aP 

RUA DA FIGUEIRA, N.° 2 

4011 11-
9f"ret' .,9• '4; 

O agente Do,,H.ngos de ucired.). Moi-adorar U1 rua Pireita 

de Barcellinho. 

( 3 ) 

typographia encarrega-se de 
(ao, avisos para pagamento, mapas, ordens de pagamento, e quas-

quer outros tral'alhos. 

'fia ta- se nesta t vpographia 

emprimir cartas, ciculares, edi-

inifiS E RUMO IJE 110110W11. 
L'strs Medicamentos °tIiniu tuna acciiila0O o uma venda Unis untversaes do que qualquer 
outro runedio no mundo. 

l)H1311ZS onõ o melhor purificam° conhecido para o sangue, corrige toda» an deserd,ns do 
ligado, o do crtoinrigir, o oit(1 igoaLmente effic,azes 1108 Ca303 10 dysenteritt ; finalmente couto remodio 
do familia não tora rival, 
ljn ,rneuto cura prompta o radicalnymte as feridas antigas, ulceras (ainda que tenhto 

viu te itnnoo de ., xistoãola) e é Ltd, ,,,,pechico infaflivel contra, as inf,rmidades zutinomf por linda 
maligna» que sejam, taco omu m, lepra, (meurbuto, kiNritl, e LeKhk,.; 'ta zi ffewrõl.':3 de pena, Cada caixa 
do pffidas, e pote dO wiguon ti vaO acompanhados de mu fda3 instruceNes para o (100 lu re°pectivo 
modhatmeutio, podendo se obter e,fuis instrucçi,es em tirr1,i iii linguas conhecidas. 

AQ, ureDaraeóes de 11011ftway ' k vendem se ent tOlL tf;o»pttiZeS do mundo, (sem exceptuar 
dião, China, India, as Ilhas do ArchipJago Oriental, Syria, ArAbia, Orecia, o Turquia) o uo nom° 
encontram 50 em turfas aT principaes Boticas. 
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